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Decifrar, visualizar, desvelar, legibilidade, percepção, são alguns dos conceitos que podem 
ser extraídos dos desenhos que Pedro Gomes apresenta na exposição Amnésia, nos dois 
espaços da Galeria 111, em Lisboa, entre 18 de Abril e 30 de Maio de 2009. 
 
Considerando que a disciplina de desenho é um certo processo gestual de mapear ou 
documentar a realidade que nos rodeia, o trabalho de Pedro Gomes reflecte, acima de tudo, 
o modus operandi e a escrita do próprio executor, sem se preocupar com o objecto 
representado. O critério de escolha das imagens reside no veículo de visibilidade das 
sociedades contemporâneas – meios de comunicação, catálogos, etc. – que, 
estereotipando as imagens, uniformizam a percepção visual. Esta forma mediática de 
mostrar e dar a ver é o ponto de partida para as pesquisas formais e conceptuais levadas a 
cabo pelo artista. Revelando, fugazmente, o seu método de trabalho percebemos como é 
que estes desenhos questionam pertinentemente os conceitos inicialmente descritos. 
Primeiro, as imagens são retiradas do dia-a-dia – revistas, jornais, internet – e, 
posteriormente, tratadas digitalmente e projectadas para o verso de folhas de papel 
previamente preparadas. De seguida, o desenho é executado através de furos específicos 
de diversas dimensões, feitos no verso do papel sem se ter acesso ao desenho final. Por 
fim, o desenho vira-se de frente e dá-se como acabado ou como aparentemente 
inutilizado. Parece que cada fase deste particular projecto aumenta a distância entre a 
imagem original e o resultado final. A imagem cai em Amnésia, não porque nos esquecemos 
dela mas porque o seu referente encontra-se demasiado longe e desfasado da imagem que 
lhe deu origem. Deste modo, os desenhos dificultam a sua própria percepção forçando a 
amnésia aos seus espectadores. Estes já não se lembram do que vêem ou procuram, 
apenas se perdem nos limites de cada furo ou de cada mancha. 
 
Se a cada desvelar do desenho estivermos na presença de uma determinada experiência e 
de um modo de ver, indagamos o que nos rodeia reflectindo o próprio processo de ver. A 
experiência do desenho é uma escrita directa e relevante da visão, mas o processo de 
Pedro Gomes retrai essa espontaneidade. Esta inversão ou contradição coloca o próprio 
desenho em amnésia, na medida em que este se esquece, ou finge que se esquece, da sua 
função de representar o objecto visionado. A perda da legibilidade é a perda de identidade, 
talvez como desenho ou talvez como imagem. 
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